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Simplicidade 

Aqueles que gostam de se enaltecer 

atraem a inveja dos demais e acabam 

sozinhos. Quem tem verdadeiro valor é 

discreto e simples, trata os outros com 

afabilidade e não procura ser o centro das 

atenções. É um sinal de imaturidade a 

atitude exibicionista de tantos jovens, que 

gostam de se fazer notar pelos piores motivos: 

a indisciplina, a ignorância e a grosseria. 

Muitos acabam na marginalidade. 

 



Um presente de arromba 
Foi cinco dias depois dos meus anos. Tinha dezassete anos e cinco dias. Era terça-feira, 25 de 

Novembro. Chovia. Apanhei o autocarro porque chovia muito quando saí da escola. Só havia um lugar vago. 
Sentei-me e tentei afastar a nuca da gola, que ficara encharcada enquanto esperava na paragem do autocarro, 
e parecia a mão gelada da morte. Sentei-me e senti-me culpado por ter apanhado o autocarro. 

Culpado por ter apanhado o autocarro. Por apanhar o autocarro. Vejam: a coisa pior quando se é jovem 
é a banalidade. 

A razão por que me sentia culpado por ter apanhado o autocarro é esta: tinham passado cinco dias 
desde os meus anos, não é verdade? Para o aniversário, o meu pai dera-me um presente. Um presente de 
arromba. Inacreditável. Deve tê-lo planeado e andado a poupar durante anos, literalmente, para o comprar.  

O presente estava lá, à minha espera, quando cheguei das aulas. Estacionado em frente de casa, mas 
nem dei por isso. O meu pai passou o tempo a fazer alusões indirectas, mas não percebi. Por fim, teve de me 
levar até lá fora e mostrar-mo. Quando me deu as chaves, a sua cara crispou-se toda, como se lhe apetecesse 
chorar de orgulho e de alegria. 

Era, é claro, um carro. Não vou dizer qual era a marca, porque penso que já nos rodeia demasiada 
publicidade. Era um carro novo. Com relógio, rádio, todo artilhado. Levou uma hora a mostrar-me todos os 
extras. 

Eu aprendera a guiar e em Outubro tirara a carta de condução. Parecia-me útil, em caso de emergência, 
e podia fazer alguns recados à minha mãe e sair sozinho se quisesse. Ela tinha um carro, o meu pai tinha um 
carro e agora eu tinha um carro. Três pessoas, três carros. A única chatice é que eu não queria um carro.  

Quanto terá custado a coisa? Não perguntei, mas deve ter sido, pelo menos, três mil dólares. O meu 
pai é contabilista e nós não temos quantias destas para coisas desnecessárias. Com aquele dinheiro, eu podia 
ter vivido um ano ou mais no Instituto de Tecnologia de Massachusetts, se admitíssemos que conseguia uma 
bolsa de estudo. Foi o que imediatamente me passou pela cabeça, antes mesmo de ele abrir a porta reluzente. 
Podia ter colocado o dinheiro numa conta--poupança. É claro que eu podia vender o carro e não perderia 
muito dinheiro se o fizesse rapidamente. Pensava nisso enquanto ele me punha as chaves na mão e dizia: "É 
todo teu, filho!" E a cara dele tremia outra vez. 

E eu sorri. Penso. 

Fomos imediatamente dar uma volta no carro, é claro. Conduzi até ao parque, ele trouxe-o de volta, 
estava ansioso por pôr as mãos no volante e tudo correu bem. O problema só surgiu quando, na segunda-
-feira seguinte, descobriu que eu não fora de carro para o liceu. Porquê? 

Não fui capaz de lhe explicar. Nem eu percebia bem. Se tivesse levado aquilo para o liceu e o tivesse 
arrumado lá no parque, desistia dele. Era meu. Pertencia-me. Era dono de um carro novo. Todo artilhado. A 
malta no liceu diria: “Eh, pá! Olha para aquilo! Porreiro! Topem o Griffiths-Acelera!”. Alguns deles 
gozariam, mas outros admirá-lo-iam verdadeiramente, e quem sabe se também a mim, por ter a sorte de o 
possuir. E isso é que eu não ia aguentar. Eu não sabia quem era, mas uma coisa é certa: não queria ser um 
acessório de um carro. 

Ursula K. Le Guin 
Tão longe de sítio nenhum 

Lisboa, Ed. Fragmentos, s/d 

 


	Simplicidade
	Um presente de arromba


